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1) Fonoaudióloga; Pós graduanda em Cuidados Paliativos e Terapia da Dor pela PUC MINAS e Aperfeiçoanda em Oncologia pelo INCA; 

2) Graduando de Fonoaudiologia pela UFF; Iniciação científica do INCA; Presidente e Fundador da Liga Acadêmica de Fononcologia UFF; 
3) Psicóloga, Doutora em Bioética Ética e Saúde Coletiva do programa PPGBIOS - UFF/UERJ/UFRJ/ENSP

4) Mestrado em Ciências Morfológicas pela UFRJ; Fonoaudióloga do INCA.

O câncer é um problema de saúde pública mundial, esse fato torna-se mais crítico principalmente nos países em desenvolvimento e o câncer de cabeça e 
pescoço é o segundo tipo mais frequente, sendo uma localização anatômica de funções básicas como a deglutição, fala e respiração. O cuidado paliativo 
consiste em uma abordagem que melhora a qualidade de vida dos pacientes e suas famílias. O indivíduo é reconhecido como gestor de seu tratamento e a 
comunicação é o pilar dos cuidados paliativos. O trabalho da fonoaudiologia vem apoiar o paciente em sua capacidade de participar na tomada de decisões 
sobre o tratamento e cuidados. 

Palavras-chave:  Neoplasias de Cabeça e Pescoço. Cuidados Paliativos. Qualidade de Vida. Fonoaudiologia.

Revisão bibliográfica realizada entre Março e Outubro de 2017 por meio de busca nas bases de dados: PubMed, Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde, Medline 
e Lilacs, utilizando-se as palavras-chave: neoplasias de cabeça e pescoço, cuidados paliativos, qualidade de vida e fonoaudiologia. Tendo como critérios de 
inclusão, artigos nacionais e internacionais e como critérios de exclusão, artigos divergentes à temática. 

Dos 126 artigos encontrados, foram selecionados 59 para utilização, além de 
publicações em outros meios de acesso, como sites e acervos literários. 

Estudos com pacientes com câncer de cabeça e pescoço em cuidados 
paliativos, relatam a alta incidência de impactos negativos relacionados a 
comunicação e alimentação diretamente relacionados com a 
fonoaudiologia, além de outros sintomas que são característicos dos 
pacientes em cuidados paliativos.. Entretanto, existem poucos estudos que 
descrevem intervenções de reabilitação e suas consequências na melhora 
da qualidade de vida de pacientes em cuidados paliativos e o papel do 
fonoaudiólogo nessa área. 

Nesta revisão, ficou evidenciado que há grande carência de profissionais 
treinados e serviços que contemplem o fonoaudiólogo na equipe 
multidisciplinar. Visto que, na perspectiva do cuidado, o fonoaudiólogo é um 
profissional de suma importância e tem a função principal de gerir as 
questões de comunicação e alimentação.
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Revisão bibliográfica sobre a atuação do fonoaudiólogo nas equipes de cuidados paliativos de pacientes de câncer cabeça e pescoço.
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